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APRESENTAÇÃO

 A Atena Editora apresenta o e-book as “Ciências Sociais Aplicadas e a 
Competência do Desenvolvimento Humano” através de 2 volumes em que estão 
dispostos 51 artigos.

 No primeiro volume estão disponíveis 29 artigos divididos em duas seções. 
A primeira seção Estado e Políticas Públicas apresenta artigos com temas 
relacionados às funções e formas de atuação do Estado diante das previsões legais 
e demandas voltadas para o atendimento a situações de vulnerabilidade e risco 
sociais expressas através dos conflitos e desigualdades que permeiam a sociedade 
contemporânea, o que vem sendo materializado através das diversas políticas 
públicas implementadas.

 São contemplados também no primeiro volume através da seção 
Desenvolvimento Local Sustentável a relação com a política agroambiental, 
agricultura familiar, questões de gênero e aspectos culturais.

 O segundo volume do e-book contempla 22 artigos organizados através 
de três seções, sendo: Política Econômica e Gestão Financeira, em que são 
apresentados estudos principalmente relacionados a questão contábil e gestão 
financeira em âbito familiar, no entanto, não deixa de apontar a relação com a 
política econômica, o que é tratado de forma mais ampliada através do primeiro 
artigo da seção voltado para o estudo do pagamento  da dívida externa brasileira 
entre o deficit e o superavit.

 Os artigos que se relacionam com a Cultura Organizacional contemplam 
estudos voltados para a compreensão e análise das caracterisíticas do mercado 
brasileiro, desafios e potencialidades expressas através da presença da inovação 
tecnológica, desenvolvimento de competências gerenciais, processos de 
comuunicação e capital intelectual.

O e-book é encerrado com a seção Ensino e Pesquisa, em que são 
apresentados oito artigos que abordam metodologias de pesquisa e de ensino e 
o uso de métodos e referenciais teóricos que contribuem para os processos de 
formação e desenvolvimento da ciência no Brasil.

Boa leitura a todos!

Dra. Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Visando contribuir com a 
ampliação do conhecimento em SI, a presente 
pesquisa buscou verificar como as temáticas 
Neurociências e Sistemas de Informação se 

relacionam sob o prisma dos periódicos da área 
de SI. Para tanto, procedeu-se uma análise 
bibliométrica das publicações internacionais 
que utilizaram a perspectiva Neuro-IS 
indexadas à base de dados Web of Science, no 
período de 2010 a 2016, buscando descrever, 
em especial, as abordagens e os aspectos 
metodológicos utilizados pelas publicações, 
bem como apontar as possíveis contribuições 
na adoção de tal perspectiva aos estudos da 
área de SI. A partir de critérios para a seleção 
dos estudos, foram encontrados 50 artigos 
que demonstraram potencial para análise. 
Diante dos dados coletados, concluiu-se que a 
adoção da perspectiva Neuro-IS, em pesquisas 
acadêmicas de âmbito internacional, encontra-
se em crescimento, tanto em periódicos 
relevantes na área de SI, quanto em eventos 
anuais específicos para desenvolvimento e 
discussão dessa perspectiva.
PALAVRAS-CHAVE: Sistemas de Informação; 
Análise Bibliométrica; Perspectiva Neuro-IS.

NEURO-IS PERSPECTIVE: BIBLIOMETRIC 

ANALYSIS OF NEUROSCIENCE ADOPTION 

IN INFORMATION SYSTEMS STUDIES 
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FROM 2010 TO 2016

ABSTRACT: This research aimed to verify how the themes Neuroscience and 
Information Systems are related from the perspective of IS journals. A bibliometric 
analysis of the international publications using the Neuro-IS perspective indexed to 
the Web of Science database from 2010 to 2016 was conduce seeking to describe 
the approaches and methodological aspects used by the publications, as well as to 
point out the possible contributions in the adoption of this perspective. Was select 50 
articles that demonstrated potential for analysis. It was concluded that the adoption 
of the Neuro-IS perspective in international academic research is growing in relevant 
IS journals and in specific annual events for the development and discussion of this 
perspective.
KEYWORDS: Information systems; Bibliometric analysis; Neuro-IS perspective.

1 |  INTRODUÇÃO

A partir da crescente utilização dos conceitos, métodos e técnicas advindas do 
campo da Neurociências por parte de estudiosos da área de Sistemas de Informação 
(SI) na academia, convencionou-se adotar o termo Neuro-IS para denominar 
tal abordagem de pesquisa (DIMOKA; PAVLOU; DAVIS, 2011; RIEDL; DAVIS; 
HEVNER, 2014; BUETTNER, 2015; VELHO et al., 2016). De acordo com Riedl, 
Davis e Hevner (2014), espera-se que, por meio da mensuração direta e objetiva da 
atividade cerebral subjacente a vários processos cognitivos, emocionais e sociais 
(DIMOKA; PAVLOU; DAVIS, 2011), a abordagem contribua para o desenvolvimento 
de novas teorias em SI.

Tendo em vista a recente utilização dessa nova abordagem pelos 
pesquisadores da área de SI, torna-se imprescindível compreender e atentar ao 
rigor metodológico de estudos com emprego de técnicas de Neurociências. Devido a 
sua complexidade, instrumentos que medem estados e processos psicofisiológicos 
vêm acompanhados de múltiplos desafios metodológicos, desde seu planejamento 
até sua aplicação e análise. O presente trabalho tem por objetivo verificar como as 
temáticas Neurociências e Sistemas de Informação se relacionam sob o prisma dos 
periódicos da área de SI.

2 |  SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

 Dentro do campo de estudos da Administração, a subárea de Sistemas de 
Informação (SI), consiste na gestão de processos e sistemas que criam, adquirem, 
organizam, armazenam e distribuem informações aos agentes organizacionais 
(MITHAS et al., 2011). Nesse sentido, a origem dos estudos em SI se dá nos anos 
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1960, a partir de conceitos oriundos das áreas de estudo ciência da computação, 
operações, contabilidade e estudos organizacionais advindo das ciências 
administrativas (BRYANT et al., 2013; ZHANG, 2015). 

3 |  NEUROCIÊNCIAS

O campo da Neurociência pode ser entendido como a área que se detém 
a investigar o sistema nervoso, contemplando o estudo de sua estrutura, 
desenvolvimento, funcionamento, evolução, relação entre o comportamento e a 
mente, além de explorar suas alterações (VELHO et al., 2016). Tal investigação 
também envolve o estudo das reações do cérebro ao deparar-se com imagens e 
símbolos, isto é, a percepção dos indivíduos que, por sua vez, impacta a mente e a 
tomada de decisões das pessoas. 

Segundo Gazzaniga e Heatherton (2007), a tomada de decisão é uma temática 
pertencente ao nível de análise do sistema cerebral determinado perceptivo e 
cognitivo, possibilitando aos pesquisadores da área adotar conceitos, técnicas e 
ferramentas das Neurociências visando a complementar seus estudos.

3.1 Perspectiva neuro-IS

A partir da combinação dos conceitos de Neurociência e de SI, surge uma nova 
lente de pesquisa ou subcampo da área de SI. No Brasil, raríssimos são os estudos 
desenvolvidos com o aporte de conceitos, abordagens e técnicas provenientes da 
Neurociência e suas subáreas.

Diferentemente do panorama nacional, recentemente, no exterior, percebeu-
se a vasta contribuição que as abordagens e as técnicas de Neurociências podem 
oferecer à área de SI (BROCKE; RIEDL; LÉGER, 2013). Em um campo de estudos 
no qual prevalecem dados provenientes de surveys, experimentos de campo e de 
laboratório, entrevistas, fontes secundárias e modelos de simulação, à medida que 
os equipamentos e as técnicas de Neurociências ficam mais precisas e acessíveis, 
a utilização de dados coletados por esses meios vai se tornando importante 
complemento aos dados coletados por métodos tradicionais, especialmente em 
processos mentais que os indivíduos têm dificuldade de autorrelatar (SOUSA et al., 
2013; VELHO et al., 2016).

Destaca-se que as Neurociências possuem uma diversidade de técnicas e de 
métricas que possibilitam o entendimento do funcionamento do cérebro. O Quadro 
1 detalha algumas características das métricas mais utilizadas.
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Técnica Medida Física Aplicação Resolução 
Temporal

Frequência Cardíaca Pressão Arterial Batimentos cardíacos Frações de
segundos

Resposta Galvânica da
Pele (GSR)

Resistência Elétrica
da pele

Excitação do sistema 
nervoso autônomo

Frações de
segundos

Eye tracking Posicionamento da
Fóvea Atenção visual Frações de

segundos
Imageamento por 
Ressonância Magnética 
funcional (fMRI)

Nível de oxigenação 
do cérebro Atividade metabólica Segundos

Eletroencefalo-grama (EEG) Ondas Elétricas Atividade Cortical Milisegundos 

Quadro 1 – Métricas Neuro-IS
Fonte: Almeida e Arruda (2014).

Tendo em vista que a mensuração de aspectos fisiológicos é um complemento 
importante para as técnicas de medição tradicionais na pesquisa de SI, faz-
se necessário atentar ao rigor metodológico de estudos com emprego dessas 
técnicas. Após terem se deparado com o crescente interesse dos pesquisadores 
de SI por técnicas de Neurociência, revisores e editores de revistas internacionais 
relacionadas à temática elencaram seis fatores e discussões sobre os desafios 
decorrentes da utilização da perspectiva Neuro-IS: confiabilidade, validade, 
sensibilidade, diagnóstico, objetividade e instusividade (RIEDL; DAVIS; HEVNER, 
2014). 

4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

 De forma a atender ao objetivo fixado, foram localizados 50 estudos indexados 
à base Web of Science, no período de 2010 a 2016, nos quais realizou-se um 
estudo bibliométrico. O procedimento de seleção dos artigos teve como critérios 
contemplar a combinação das palavras-chave “NeuroIS” e “Information Systems”, 
ter sido publicado em um periódico de Sistemas de Informação, bem como ter 
aplicado alguma das métricas da abordagem Neuro-IS no estudo, no caso de 
estudos empíricos, ou ter trazido discussões de aspectos metodológicos acerca da 
abordagem Neuro-IS na publicação, no caso de estudos bibliométricos em estudos 
na área de SI. 

Destaca-se que 10 estudos foram descartados da análise, pois não foi possível 
analisá-los de acordo com os demais apenas pelo resumo exposto da base de 
dados, restando 40 publicações para análise. Após esse corte, o conjunto de artigos 
foi classificado conforme: (1) abordagem da publicação, contemplando ano, journal 
e tema dos estudos e (2) aspectos metodológicos da publicação, contemplando 
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natureza, tipo, delineamento e métricas Neuro-IS.

5 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS

 Os aspectos analisados acerca das publicações que compuseram este 
estudo bibliométrico serão apresentados em duas subseções: a primeira referindo-
se especificamente, à abordagem das publicações (ano, journal e tema fixados para 
o estudo) e aos aspectos metodológicos empregados nas publicações (natureza, 
tipo, delineamento e métricas de neurociências aplicadas). 

5.1 Abordagem das publicações

Ao analisar as publicações acerca das temáticas dos estudos analisados, pode-
se observar uma predominância de “Discussões Metodológicas”, que correspondem 
a 35% dos estudos entre 2010 e 2016, sendo que 50% dos trabalhos na forma de 
discussões metodológicas foram publicados no ano de 2015. A segunda temática 
mais publicada no período é relativa à “Interação Humano-Computador”, com um 
percentual de 27,5, sendo que nesta temática o ano de 2014 apresentou o maior 
número de publicações, correspondendo a 54,5% dos estudos.

As temáticas relativas a “Compras online” e ao “Layout/Design de aplicativos” 
apresentam baixo número de pesquisas, representando respectivamente 2,5% e 
5% dos estudos no período analisado. Dessa forma, pode ser uma temática de 
estudo a ser mais explorada na área de SI sob a perspectiva Neuro-IS. Destaca-se 
ainda que o período entre 2014 a 2016 apresenta 80% das publicações, isto é, a 
maior concentração de estudo. Dessa forma, pode-se inferir que há um crescente 
interesse nas temáticas ligadas a adoção da abordagem Neuro-IS na área de SI 
nos últimos anos. Os dados são apresentados no Quadro 2.

Temática Nº artigos 2016 2015 2014 2013 2012 2011 2010
Segurança da Informação 7 4 2 1 0 0 0 0
Tomada de Decisão 5 2 1 1 1 0 0 0
Interação Humano-
Computador 11 1 2 6 0 1 1 0

Discussão Metodológica 14 0 7 3 0 2 1 1
Compras online 1 0 0 0 0 0 0 1
Layout/Design de aplicativos 2 0 2 0 0 0 0 0
Total: 40 7 14 11 1 3 2 2

Quadro 2 – Temática das Publicações
Fonte: Dados da pesquisa.

Para fins de melhor visualização, os dados relativos aos meios de publicação 
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são apresentados por temáticas, conforme Figura 1. Os 40 artigos analisados foram 
publicados em treze meios diferentes, entre eventos e periódicos. Destacam-se 
com maior número de publicações o periódico Journal of Management Information 
Systems (27,5%) e o Information Systems and Neuroscience: Gmunden Retreat on 
Neuro-IS (20%), sendo esse uma publicação realizada a partir de uma conferência 
anual que discute avanços, projetos de pesquisa e caminhos para o desenvolvimento 
de Neuro-IS (NEUROIS, 2017).

Figura 1 – Local das Publicações
Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação às temáticas, as publicações do Journal of Management Information 
Systems são relacionadas majoritariamente, com 54,5% dos artigos analisados 
deste Journal, à “Interação Humano-computador”, enquanto as “Discussões 
Metodológicas” concentram 50% das publicações relativas ao Information Systems 
and Neuroscience: Gmunden Retreat on Neuro-IS. As discussões metodológicas 
objetivam a revisão de literatura, exploração de área de pesquisa para aplicação de 
métodos, esclarecer papel e contribuições das temáticas, delinear diretrizes entre 
outros. Ainda se destaca com 12,5% o Journal of the Association for Information 
Systems e a 49th Hawaii International Conferecen on System Sciences com 7,5%.

Analisando-se a difusão das temáticas por meio de publicação, sobressaem-
se os periódicos Journal of Management Information System e Journal of the 
Association for Information Systems, que publicaram quatro temáticas diferentes 
cada um, sendo elas “Interação Humano-computador”, “Discussão Metodológica”, 
“Segurança da Informação” e “Tomada de Decisão”.

5.2 Aspectos metodológicos das publicações

Em relação à natureza e ao tipo de estudo, percebe-se que há uma pequena 
predominância de estudos de natureza apenas quantitativa e tipo explicativo, 
representando 30% do total.  As triangulações, ou seja, métodos que usam a 
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combinação de natureza qualitativa e quantitativa representam 25%, sendo que 
destes 90% são explicativos, representando 22,5% dos 40 estudos analisados na 
presente pesquisa. Os estudos explicativos são aqueles que mais se aprofundam 
no conhecimento da realidade, sendo que esse tipo de estudo utiliza quase que 
exclusivamente do método experimental (GIL, 2010).

Conforme o Quadro 3, 25% dos estudos compreendidos entre os anos de 2010 
e 2016 apresentam-se como qualitativos descritivos de delineamento bibliométrico, 
classificado por Gil (2010) como o delineamento que se refere ao desenvolvimento 
da pesquisa, a partir dos procedimentos de coleta de dados, a partir de pesquisas 
bibliográfica e documental. Tal achado corrobora o relatado por Sousa et al. (2013), 
os quais constataram que a adoção de técnicas advindas das Neurociências exige 
capacidade de planejamento, desenvolvimento e operacionalização da perspectiva 
Neuro-IS por parte do pesquisador, em especial, por dois aspectos: a dificuldade 
na condução das técnicas, exigindo grupos transdisciplinares de pesquisa com 
formações distintas e os altos custos de aquisição dos equipamentos para as 
instituições e grupos de pesquisas que pretendem iniciar esse tipo de investigação.

Natureza e Tipo Delineamento Nº artigos Nº artigos

Quantitativa-Explicativa
Experimento 11

12
Classificação não declarada 1

Qualitativa-Quantitativa Explicativa Experimento 9 9

Qualitativa-Quantitativa Descritiva Experimento 1 1
Qualitativa Descritiva Bibliométrico 10 10

Classificação não declarada Experimento 5 8Classificação não declarada 3
Total 40 40

Quadro 3 – Natureza, Tipo e Delineamento das Publicações
Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação ao delineamento da pesquisa os estudos que se caracterizam 
como experimentos em laboratório compreenderam a grande maioria (65%). Cabe 
destacar que alguns dos estudos que objetivaram discutir aspectos metodológicos 
da perspectiva Neuro-IS utilizaram delineamento experimental juntamente com 
análise bibliométrica, a fim de complementar pontos específicos das discussões. 
Esse resultado confirma a coerência dos estudos desenvolvidos, posto que os 
pesquisadores só consigam adotar a perspectiva Neuro-IS a partir da realização e 
análise de experimentos. 

Ademais, quanto a esse delineamento, verifica-se a predominância de 
experimentos executados em ambiente de laboratório, fato que pode ser visualizado 
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como uma oportunidade para estudos futuros. Assim, a partir da abordagem Neuro-
IS, estudos futuros podem analisar os fenômenos nos ambientes reais onde se 
constituem, semelhante ao proposto para a compreensão dos aspectos que motivam 
o cérebro humano a perceber determinados esforços publicitários e o retorno gerado 
para as empresas (NEIVA, 2012a), a contribuição das análises propiciadas pelas 
Neurociências no que tange ao planejamento, ao desenvolvimento e à avaliação de 
layouts de embalagens (NEIVA, 2012b) e a relação entre processo de decisão de 
compra e a distribuição de produtos em supermercado (CLEMENT, 2007). 

Além disso, uma quantidade significativa (20%) dos estudos não declarou 
classificação em relação à natureza e ao tipo, porém, 62,5% delineiam-se como 
experimentais, enquanto 37,5% dos artigos não classificados quanto à natureza e 
ao tipo também não apresentam classificação quanto ao delineamento.

 Ao analisarem-se as métricas, focando-se especificamente nas relativas à 
Neuro-IS (ALMEIDA; ARRUDA, 2014), conforme Figura 2, atenta-se à utilização das 
métricas de Eye tracking, seja somente por meio desta técnica ou conjuntamente com 
outras (Eye tracking+), que totalizam 17,5% das publicações e Eletroencefalograma 
(EGG), também isolada ou conjuntamente com outras métricas (EGG+), com o 
percentual de 27,5.

Figura 2 – Métricas Neuro-IS das Publicações
Fonte: Dados da pesquisa.

Das publicações que utilizaram como métrica o Eye tracking, destacam-
se, por exemplo, a observação da ocorrência da habituação no cérebro e 
comportamentalmente em resposta a avisos de segurança (ANDERSON et al, 
2016), onde foi utilizada uma medida de envolvimento baseado em memória (EMM) 
e a possibilidade de utilização da variabilidade do diâmetro pupilar como preditor 
do comportamento do usuário na utilização de SI (BUETTNER et al, 2015), onde os 
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autores defendem que seu método não invasivo e sem contato pode ser aplicado 
com eficiência de custo em pesquisas e descobertas práticas, sem distúrbios aos 
participantes ou usuários. Conforme apresentado, questões relativas à intrusividade 
são constantemente tratas como desafios da utilização da perspectiva Neuro-IS 
(RIEDL; DAVIS; HEVNER, 2014).

 Em relação à utilização de métricas de EEG, dos estudos analisados 
observa-se, por exemplo, a mensuração de estados neuropsicológicos enquanto os 
indivíduos trabalhavam em tarefas instrumentais e hedônicas, visando a verificação 
dos fatores implícitos no comportamento de aceitação de tecnologia a partir dos 
construtos de facilidade de uso e utilidade percebida (DE GUINEA; TITAH; LEGER, 
2014).

Destacam-se ainda na análise dois estudos que utilizaram a combinação de 
Eye tracking com EGG, que correspondem a somente 5% das publicações, porém 
utilizam-se da combinação das métricas mais utilizadas. Um estudo, realizado 
em 2015, publicado no relatório Information System and Neuroscience: Gmunden 
Retreat on Neuro-IS, tem como temática o “Layout/Design de aplicativos” e 
objetivava a análise das atividades realizadas em dispositivos móveis e outro artigo, 
publicado no periódico Journal of the Association for Information Systems, no ano 
de 2014, que sincroniza a utilização das métricas citadas capturando precisamente 
os passos da atividade neural dos indivíduos pesquisados no exato momento em 
que eles recebem o estímulo, neste caso notificações, iniciam o processo cognitivo 
e atendem ao evento, e retornam para suas tarefas anteriores (LEGER et al, 2014).

Além disso, as análises de publicações correspondem a 25% dos estudos, em 
sua grande parte objetivando discutir oportunidades para a área de Neuro-IS, revisões 
de literatura, metodologias e diretrizes de pesquisa e aplicação de neurociência 
em estudos de SI. Ademais, das métricas apresentadas por Almeida e Arruda 
(2014) apresentam apenas 2,5% das publicações cada: atividade eletrodérmica, 
níveis hormonais do estresse, e as combinações de outras métricas com resposta 
galvânica da pele, atividade eletrodérmica e níveis hormonais do estresse. Nesse 
sentido, conforme afirmam Hubert e Kenning (2008) e Roullet e Droulers (2010), a 
partir do levantamento realizado destaca-se que a perspectiva Neuro-IS pode ser 
considerada um importante complemento aos métodos tradicionais aplicados aos 
estudos em SI, fornecendo uma nova lente de pesquisa que visa aprofundar as 
investigações e contribuir para o desenvolvimento de novas teorias acerca de seus 
objetos de estudo (RIEDL; DAVIS; HEVNER, 2014).
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6 |  CONCLUSÃO

Analisar como os estudos estão sendo desenvolvidos em determinada área do 
conhecimento é interesse de diversas publicações, em diferentes períodos de tempo 
(LÖBLER et al., 2015). Dessa forma, o desenvolvimento de estudos bibliométricos 
é de fundamental importância, pois auxilia na construção de um panorama geral da 
área de conhecimento e na análise qualitativa e quantitativa de aspectos específicos 
acerca de um conjunto de estudos selecionados (COSTA, 2010). Assim, objetivando 
contribuir com a área de SI, o presente estudo empreendeu análise bibliométrica 
das publicações propostas, no período de 2010 a 2016, com o intuito de verificar 
como as temáticas Neurociências e Sistemas de Informação se relacionam sob o 
prisma dos periódicos da área de SI, investigando especialmente a abordagem e os 
aspectos metodológicos empregados. A Figura 3 resume os aspectos investigados.

Análise Bibliométrica

Aspectos 
Metodológicos 
da Publicação

2

classificação quanto à

Abordagem da 
Publicação

1

Journal

Ano Natureza Tipo

Tema

Delineamento

Métricas 
Neuro-IS

- 2010 = 2 estudos
- 2011 = 2 estudos
- 2012 = 3 estudos
- 2013 = 1 estudos
- 2014 = 11 estudos
- 2015 = 14 estudos
- 2016 = 7 estudos

- Discussão Metodológica = 14 estudos
- Interação Humano-Computador = 11 estudos
- Segurança da Informação = 7 estudos
- Tomada de Decisão = 5 estudos
- Layout/Design de aplicativos = 2 estudos
- Compras online = 1 estudo

- Journals = 10
- Eventos = 3 

- Qualitativa-Explicativa = 12 estudos
- Qualitativa Descritiva  = 10 estudos
- Qualitativa-Quantitativa Explicativa  = 9 estudos 
- Classificação não declarada = 8 estudos
- Qualitativa-Quantitativa Descritiva  = 1 estudo

- Experimental = 26 estudos
- Bibliométrico  = 10 estudos 
- Classificação não declarada = 4 estudos

- EEG = 7 estudos
- EEG+  = 4 estudos 
- Eye tracking = 4 estudos
- Eye tracking+ = 3 estudos
- Demais métricas = 12 estudos

Figura 3 - Resumo da Análise Bibliométrica
Fonte: Dados da pesquisa.

No que diz respeito à abordagem das publicações, em especial, a sua 
periodicidade, de acordo com o levantamento realizado, o período que apresentou 
maior concentração de estudos foi entre 2014 a 2016, representando 80% do 
conjunto de publicações analisadas. Nesse sentido, constatou-se que, embora ainda 
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seja uma perspectiva em introdução na área de SI, a adoção da abordagem Neuro-
IS encontra-se em ascensão. Tal inferência pode ser sustentada pelas conferências 
periódicas que vem sendo desenvolvidas em âmbito internacional, como é o caso 
da Information Systems and Neuroscience: Gmunden Retreat on Neuro-IS, que 
possui edições anuais e por edições especiais em journals de expressão na área 
de SI, como é o caso da edição de 2014 do Journal of Management Information 
System, específica sobre Neuro-IS, intitulada “Neuroscience in Information Systems 
Research”.

As temáticas discutidas pelas publicações investigadas foram agrupadas, de 
acordo com a semelhaça dos estudos, em seis assuntos: “Discussão Metodológica”, 
“Interação Humano-Computador”, “Segurança da Informação”, “Tomada de Decisão”, 
“Compras Online” e “Layout/Design de Aplicativos”. Dentre as temáticas analisadas, 
verificou-se a predominância de estudos que visaram a discutir os aspectos 
metodológicos inerentes a adoção da perspectiva Neuro-IS, representando 35% 
das publicações. Na sequência, a segunda temática mais publicada no período 
é relativa à “Interação Humano-Computador”, apresentando 27,5% do total dos 
estudos analisados. Além disso, destacam-se os assuntos de menor expressividade 
neste levantamento, “Compras Online” e “Layout/Design de Aplicativos”, que 
representaram 7,5% dos estudos analisados, indicando oportunidades para estudos 
futuros sob a perspectiva Neuro-IS na área de SI.

Quanto aos aspectos metodológicos das publicações foram analisados a 
Natureza, o Tipo, o Delineamento e as Métricas Neuro-IS. O levantamento apontou 
que a maioria dos estudos adotou natureza e tipo quantitativo explicativo e qualitativo 
descritivo, representando 30% e 25% dos estudos analisados, respectivamente. 
Devido a essas características, as publicações de maior expressividade apresentaram 
delineamentos experimental e bibliométrico, além de algumas das publicações 
terem adotado ambos os métodos para direcionar seus estudos e complementar 
pontos específicos de discussão. Por fim, as métricas Neuro-IS mais utilizadas 
pelas publicações foram investigadas. Assim, verificou-se que o EEG (27,5%) e 
o Eye tracking (17,5%) foram as técnicas mais adotadas pelos estudos, aplicadas 
tanto isoladamente quanto com a combinação de outras técnicas de coletas de 
dados como, questionário, entrevista e observação.

Por fim, ressalta-se que a perspectiva Neuro-IS é compreendida enquanto 
um complemento aos estudos em SI, isto é, avança os métodos tradicionais, 
especialmente em processos mentais que os indivíduos têm dificuldade de 
autorrelatar (SOUSA et al., 2013; VELHO et al., 2016). Assim, sugere-se que 
estudos futuros direcionem esforços para aplicar as ferramentas advindas das 
Neurociências com o intuito de investigar fenômenos anteriormente estudados 
na área de SI sob outra perspectiva, buscando explorar, descrever ou explicar os 

http://www.jmis-web.org/articles/1175
http://www.jmis-web.org/articles/1175
http://www.jmis-web.org/articles/1175


 
As Ciências Sociais Aplicadas e a Competência no Desenvolvimento Humano 2 Capítulo 21 357

demais aspectos que permeiam tal objeto de estudo. Ademais, destaca-se como 
limitações deste estudo a situação de introdução que a abordagem Neuro-IS se 
encontra atualmente, impactando diretamente no pequeno número de artigos que 
discutem a temática e, menor ainda, que aplicam as técnicas.
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